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Bacharel em Desenvolvimento Rural e 
Segurança Alimentar
Licenciado en Desarrollo Rural y 
Seguridad Alimentaria

Vespertino
Vespertino

8 semestres (4 anos)
8 semestres (4 años)

50

Titulação
Titulo

Turno
Turno

Duração
Duración

Formas de 
Ingresso

Formas de
Ingreso

Vagas anuais
Cupos anuales

1. Sisu, com base na nota do Enem
1. Sisu, con base en la nota del Enem
2. Seleção Internacional - PSI
2. Selección Internacional - PSI
3. Seleção de Indígenas - PSIN 
3. Selección de Indígenas - PSIN
4. Seleção de Refugiados(as) e Portado-
res(as) de Visto Humanitário - PSRH 
4. Selección de Refugiados(as) y Titulares de 
Visa Humanitaria - PSRH
5. Processo Seletivo de Vagas Remanes-
centes
5. Proceso de Selección de Vacantes Rema-
nentes 
6. Processo Seletivo Uni�cado - Chamadão
6. Proceso Selectivo Uni�cado - Chamadão
7. Processo de Seleção Internacional - 
Mercosul e Associados - PSIMA
7. Proceso de Selección Internacional - 
Mercosur y Asociados - PSIMA 
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PERFIL
DO CURSO

PERFIL DE LA
CARRERA

ATUAÇÃO
NO MERCADO
ACTUACIÓN EN EL

MERCADO

O curso de Desenvolvimento Rural e Segurança 
Alimentar estrutura-se a partir de uma perspectiva 
interdisciplinar, inter-relacionando conhecimentos 
cientí�cos, técnicos e saberes, visando à construção de 
processos e interações socioculturais, socioeconômi-
cas e socioambientais. Em seu marco teórico-metodo-
lógico, o curso articula ensino, pesquisa e extensão, 
atendendo às �nalidades da educação superior, previs-
tas na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 
formando bacharéis em Desenvolvimento Rural e 
Segurança Alimentar. Objetiva, assim, capacitar pro�s-
sionais com per�l crítico e inovador, para atuarem em 
questões relativas ao desenvolvimento rural e à segu-
rança alimentar.

El curso de Desarrollo Rural y Seguridad Alimentaria se 
estructura a partir de una perspectiva interdisciplinar, 
interrelacionando conocimientos cientí�cos, técnicos y 
saberes, buscando construir procesos e interacciones 
socioculturales, socioeconómicas y socioambientales. 
En su marco teórico-metodológico, la carrera combina la 
enseñanza, la investigación y la extensión, atendiendo a 
las �nalidades de la educación superior, previstas en la 
Ley de Directrices y Bases de la Educación Nacional, 

formando licenciados en Desarrollo Rural y Seguridad 
Alimentaria. Su objetivo es, por tanto, capacitar 
profesionales con per�l crítico e innovador, para actuar en 
cuestiones relativas al desarrollo rural y a la seguridad 
alimentaria.

Busca habilitar pro�ssionais para a compreensão e 
análise da realidade local, nacional e global, em suas 
interconexões, capacitando-os a assessorar os atores 
sociais (públicos e privados) na busca de soluções 
compatíveis com as necessidades e particularidades das 
sociedades nos espaços territoriais.

Busca habilitar profesionales para la comprensión y el 
análisis de la realidad local, nacional y global, en sus 
interconexiones, y para que tengan la capacidad de 
asesorar a los actores sociales (públicos y privados) en la 
búsqueda de soluciones compatibles con las necesidades y 
particularidades de las sociedades en los espacios 
territoriales.

O pro�ssional formado deverá estimular e assessorar a 
condução de processos participativos e democráticos, de 
cooperação e organização comunitária, além de atuar 
em iniciativas que estimulem novas formas de interação 
entre sociedade-ambiente, agricultura-ambiente e em 
atividades de educação e/ou extensão rural. Poderá 
projetar e implementar processos produtivos, 
abrangendo a perspectiva social, técnica, ambiental, 
cultural e econômica, bem como participar 
na proposição, formulação, implementação e gestão de 
projetos e programas (públicos e privados).

El profesional formado deberá estimular y asesorar la 
conducción de procesos participativos y democráticos de 
cooperación y organización comunitaria, además de 
actuar en iniciativas que estimulen nuevas formas de 
interacción entre sociedad-ambiente y 
agricultura-ambiente y en actividades de educación y/o 
extensión rural. Podrá proyectar e implementar procesos 
productivos, cubriendo la perspectiva social, técnica, 
ambiental, cultural y económica, así como participar en la 
proposición, formulación, implementación y gestión de 
proyectos y programas (públicos y privados).


